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Resumo 

A indústria auromotiva vem ao longo do tempo 
criando protótipos de peças internas de motor e 
realizando testes experimentais de escoamento 
exaustivamente, o que implica num elevado custo 
do projeto. Atualmente valiosas contribuições 
vêm sendo feitas com o objetivo de diminuir tais 
custos, uma delas é a simulação numérica do 
escoamento. Neste trabalho fez-se uso do sistema 
de equações diferenciais parciais não-lineares da 
dinâmica dos fluidos para modelar o escoamento 
num coletor semelhante ao de um motor de 
automóveis. 

Concluiu-se, com o presente trabalho, que a 
análise do escoamento no coletor de admissão foi 
importante sob três aspectos: o primeiro é que a 
riqueza dos conceitos matemáticos veio de 
encontro a necessidade de formular um modelo 
simplificado para o problema fisico exposto; o 
segundo que consistiu em formular urna 
metodologia baseada na dinâmica dos fluidos 
computacional para simular o escoamento, e o 
terceiro inrucou que a interpretação dos resultados 
numencos obtidos possibilita ottmtzar o 
funcionamento de uma peça mecânica de grande 
importância no sistema mecânico. 
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o Congresso Nacional de Matemática Aplicada e Computacional (CNMAC) realizado pela 
SBMAC é o mais importante evento de Matemática Aplicada e Computacional do país. 

A cada ano, com aproximadamente mil participantes, a SBI'<AC promove um fórum 
privilegiado para a permanente discussão das necessidades e dos rumos a serem seguidos, 
para melhor condução das atividades de Matemática Aplicada e Computacional. São 
convidados proeminentes conferencistas nacionais e internacionais, que estimulam frutíferas 
cooperações e trocas de informações. Participam também dos CNMACs representantes das 
agências de fomento e avaliação da pesquisa e do ensino no país, bem como representantes 
de setores produtivos que utilizam a Matemática Aplicada em suas atividades. 

O XXV CNMAC conta com a parceria do Departamento de Modelagem Computacional (DMC) 
do Instituto Politécnico (IPRJ) da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e oferece 
como atividades 13 conferências, 06 mini-simpósios, 06 mini-cursos, e 460 comunicações 
técnicas. 

A realização deste evento está sendo possível devido ao apoio recebido das seguintes fontes: 
CAPES, CNPq, CNPq/CTPETRO, FAPERJ, FINEP, UERJ, WOC/SMB e do Instituto do Milênio 
"Avanço Global e Integrado da Matemática Brasileira". 

Estamos certos de que o participante do XXV CNMAC encontrará entre as atividades 
oferecidas aquelas que mais se adequam ao seu perfil acadêmico-profissional. 

Desejamos a todos um bom congresso. 

Nova Friburgo, setembro de 2002. 

Comissões Organizadoras 
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